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HS120J – Tópicos Especiais em Antropologia II 
Antropologia, Arte e Imagens 
 
A disciplina terá como objetivo oferecer reflexões teóricas para um diálogo entre os campos 
de conhecimento da Antropologia e da Arte, da Imagem e da Estética, a partir de reflexões e 
aprofundamentos das vertentes heurísticas e noções teóricas fundamentais, tendo em vista 
relações complexas entre arte e antropologia; imagem e palavra; narrativa e montagem. O 
curso abordará especialmente as imagens, sejam aquelas das artes ou da etnografia, em 
direção as suas potencialidades heurísticas quando vinculadas às pesquisas em ciências 
sociais. A disciplina procurará problematizar as imagens e suas potencialidades para fazer 
pensar, descrever, evocar experiências, narrativas e conhecimento. 
O intuito será o de enfrentar os desafios destas dimensões estética e heurísticas das imagens 
nas pesquisas e teorias antropológicas e para isto, a cada encontro haverá leitura, exposição 
e discussão de textos, além de experimentações de observação, de escrita e oficinas de 
imagens e experimentações nas pesquisas. 
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